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    Dedico este livro aos meus pais Amilton




    Naide, e ao meu irmão Douglas.


  




  

    “Todo delírio é racial, e isto não quer dizer racista, necessariamente. Não que as regiões do corpo sem órgãos “representem” raças e culturas. O corpo pleno não representa absolutamente nada. Ao contrário, são as raças e as culturas que designam regiões sobre esse corpo, isto é, zonas de intensidades, campos de potenciais.”




    O Anti-Édipo


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Este livro é a publicação, quase na íntegra, da minha dissertação de mestrado, defendida em fevereiro de 2016 no Programa de Pós-graduação em Sociologia Política da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF)1. Na época, alguns trabalhos sobre relacionamentos inter-raciais serviram de base para estabelecer um diálogo com o objeto da pesquisa, dentre eles importante destacar os de Laura Moutinho (2004) e Elza Berquó (1987), a primeira abordando a questão das relações afetivo-sexuais no Brasil numa perspectiva antropológica e comparativa com a experiência sul-africana, e a segunda tomando como base analítica os dados demográficos do Censo brasileiro para analisar os padrões de nupcialidade da população negra.




    Recordo-me que à época, a escassez de pesquisas relacionadas ao tema das relações afetivo-sexuais inter-raciais representou um desafio para a construção do objeto de pesquisa, uma vez que, embora a questão racial faça parte de uma longa tradição de estudos dentro do campo das ciências sociais brasileiras, pensar sobre a dinâmica dos afetos utilizando critérios de cor/raça ainda não parecia atrair o interesse da maior parte dos pesquisadores que se debruçavam sobre o tema, fato este apontado por Pacheco (2006).




    Mas e de lá para cá? Houve alguma mudança importante no debate a ponto de sugerir uma prevalência maior da questão afetivo-sexual inter-racial sobre os demais temas que compõem o painel de estudos raciais no país? Um levantamento bibliográfico feito a partir de 2016 – ano da minha defesa de dissertação – até o ano de publicação desta primeira edição mostra que o tema permanece pouco explorado no campo de estudos raciais, o que nos leva a questionar as razões da escassez de trabalhos sobre a dinâmica das relações afetivas entre os casais inter-raciais.




    Evitarei, contudo, o campo especulativo de pretensão generalizante para, ao invés disso, apresentar a minha própria experiência de investigação sociológica, que deu origem a este livro, com o objetivo de demonstrar a relevância do debate racial no universo das relações íntimas, tanto pela complexidade que envolve o tema – esforço de objetificação do espaço privado -, e da interseccionalidade da variável de cor/raça com as demais categorias sociais que auxiliam na compreensão da realidade social, a saber: classe, gênero, escolaridade e religião.




    Este livro, portanto, é o resultado deste esforço de compreensão do fenômeno racial no contexto das relações entre os casais inter-raciais, onde as formas de classificação por cor ou raça se misturam no cotidiano familiar, através dos discursos, das situações de harmonia ou de conflito, nas formas de perceber a si mesmo e o outro a partir dos marcadores de cor que os indivíduos mobilizam. Se o racismo é estrutural, ou seja, se é o fenômeno que ordena e hierarquiza o mundo social a partir de determinados atributos físicos, cuja posse ou não posse de marcadores raciais podem determinar as chances de sucesso e fracasso dos indivíduos, nada mais necessário do que revelar as práticas e estratégias utilizadas no espaço estruturador e estruturante das relações primárias da sociedade por excelência.




    Campos dos Goytacazes, 15 de Maio de 2022.




    




    

      

        1 A dissertação, intitulada O amor tem cor? Um estudo sobre relações afetivo-sexuais inter-raciais em Campos dos Goytacazes, defendida em fevereiro de 2016, perante banca integrada pelas professoras doutoras Márcia Leitão Pinheiro (orientadora), Patrícia Silveira de Farias, Maria Clareth Gonçalves Reis e pelo professor doutor John Samuel Burdick. Sou muito grato pelas valiosas arguições, sugestões e críticas que até hoje são fundamentais para a continuidade de minhas reflexões sobre a questão racial.


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    Este trabalho começou com uma reflexão sobre uma questão que perpassa a sociedade brasileira: o encontro entre negros e brancos, sobretudo nas relações afetivas. Parto da premissa expressa na epígrafe de que não são as realidades físicas dos corpos que produzem o fenômeno racial, mas ao contrário, são as ideias que cada cultura estabelece para si e que produzem a natureza social dos corpos e suas fronteiras divisoras entre homens e mulheres, negros e brancos. A partir de uma frase corriqueira que classifica as mulheres como “para casar” ou “para ficar” (expressão corrente utilizada para indicar os encontros afetivos fortuitos, efêmeros, de poucas horas de duração), a partir da cor da pele, surge esta pesquisa e afirmo que o objetivo é refletir sobre se e como as categorias de cor e raça fazem parte da dinâmica das relações afetivo-sexuais inter-raciais.




    Este estudo se relaciona com o tema das relações raciais já clássico nas ciências sociais brasileiras (MAIO, 2015, 1999), sobretudo com a sociologia (FREYRE, 2006) e antropologia (CORREA, 2001). Mesmo sendo clássico e perpassar tais disciplinas, não quer dizer que o tema não seja atual. Realizo a pesquisa na cidade de Campos dos Goytacazes, localizada no norte do estado do Rio de Janeiro, chamando atenção para as interações sociais, especificamente àquelas de perfil mais intimista, isto é, formadas por sujeitos autoidentificados ou percebidos como racialmente distintos e que constituem laços afetivos e amorosos. Realizo entrevistas2 com casais que configuram relações inter-raciais, formados há pouco tempo ou não, e indago sobre o início de suas relações, se houve interferência de familiares, e qual o impacto em suas vidas, a rede de sociabilidade, as tensões vivenciadas no cotidiano, os relatos de racismo, etc.




    Decerto que a sociologia política também está voltada à dimensão cultural, às formas culturais orientadas por uma visão de mundo, sobretudo porque isso pode estar perpassado por relações de poder e violência, bem como articulados com a noção de “desigualdade” - concepções de igualdade e não igualdade - delineada por um “padrão” que pauta as interações sociais (REIS, 2002). Por haver um padrão de hierarquia de cor que orientam as relações sociais entre negros e brancos, ele está disseminado na sociedade, vigora nas instituições, assim como anima por confronto a produção de políticas e arranjos de grupos sociais ou movimentos sociais contemporâneos voltados à promoção da igualdade. Assim, este trabalho foi desenvolvido no âmbito da Linha de Pesquisa “Segurança Pública, exclusão social, violência e administração institucional de conflitos”, que compreende a “análise das relações interétnicas e de gênero, e suas formas de “interação cotidiana”, incluindo a violência interpessoal e os processos de dominação”, do Programa de Sociologia Política da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF).




    Entendo que os relacionamentos inter-raciais ainda seguem despertando interesse nas ciências sociais e humanas brasileiras (SCHUCMAN, 2014; PEREIRA, 2013; PEREIRA e RODRIGUES, 2010; PACHECO, 2006; MOUTINHO, 2004; TELLES, 2004; BERQUÓ, 1987). É ainda muito comum, tanto no espaço familiar quanto no espaço público, ouvir relatos ou manifestações que ora se aproximam do ideário de convivência pacífica e harmônica entre raças, ora fortalecem e reproduzem estereótipos vinculados a uma noção de que tais relações entre negros e brancos são motivadas não por amor, mas puramente pelo interesse financeiro ou pela simples satisfação do desejo sexual, que hierarquizam as mulheres de cores diferentes tomando como referência o casamento, representados pela famosa tríade “branca para casar, mulata para f...., preta para trabalhar” (PACHECO, 2006).




    Durante o percurso das entrevistas, registrei casos que remetiam às tensões desencadeadas pelo confronto de visões de mundo socialmente construídas a partir de elementos que compõem a complexa teia de significados sobre a noção de cor e raça. O relato dos casais entrevistados, além de expor a importância do debate sobre a questão racial em contextos íntimos de interação, e da forma como as categorias são mobilizadas pelos sujeitos neste espaço, mostra o quanto a noção de raça está imbricada com as demais categorias classificatórias, como classe, religião e gênero.




    Por meio de observação empírica, que teve a duração de quatro (04) meses, e realização de entrevistas semidirigidas, num total de vinte e uma (21), com os casais inter-raciais heterossexuais,3 investiguei de que forma as classificações de cor ou raça permeiam os discursos e como eles percebem as tensões e os conflitos raciais neste contexto de interação. As categorias de cor/raça foram articuladas neste trabalho com as demais variáveis que compõem o perfil socioeconômico dos indivíduos, no sentido de analisar o peso relativo que a raça possui em relação às demais categorias sociais, como classe, por exemplo, e dos possíveis ganhos e perdas simbólicas nas trocas promovidas entre os pares afetivos após a consolidação de suas uniões afetivas. Nesse sentido, apesar de não ter sido feito um direcionamento prévio para a seleção dos casais baseados no perfil econômico, busquei trabalhar, após a coleta de dados, com aqueles casais que ficaram situados entre as camadas populares e médias. Desta forma, procurei analisar como se dá a dinâmica entre raça e classe num contexto de interação onde o interesse e a escolha não estão muitas vezes explicitados nos discursos.




    A noção de raça é compreendida neste trabalho como uma categoria social de distinção construída historicamente (PAIXÃO, 2015; MAIO e SANTOS, 2010; MACHADO, 2004, p. 24; GUIMARÃES, 2003), mediante a relação dialética produzida entre grupos classificados por seus atributos físicos, morais e intelectuais, subsumidos em sistemas de predicações raciais ajustados às estruturas simbólicas de cada sociedade. Nos EUA, por exemplo, adota-se um sistema de classificação racial binário e orientado pela ascendência biológica (NOGUEIRA, 1998). Já no Brasil, utiliza-se o critério de classificação baseado nos traços físicos e aparentes dos indivíduos, comportando múltiplas variações classificatórias de cor entre os polos cromáticos negro e branco, constituindo-se num verdadeiro espectro de cores (GUIMARÃES, 2007).




    O conceito de classe é acionado neste trabalho a partir da abordagem clássica de Marx e Weber sobre o fenômeno. Em sucintas palavras, Marx toma o conceito como unidade analítica fundamental para a construção de sua crítica sobre o modo de produção capitalista, caracterizados por uma sociedade basicamente dividida entre proprietários e não proprietários dos meios de produção (MARX, 2013). Embora Weber, assim como Marx, reconheça que as relações promovidas na base material da sociedade (infraestrutura) possuam primazia sobre as demais dimensões da realidade social (superestrutura), Weber considera que elas não são determinísticas e absolutas para o processo de constituição das classes sociais, numa sociedade funcionalmente diferenciada. Segundo o autor, tais dimensões da realidade assumiriam uma relação de interdependência entre elas, conferindo uma relativa autonomia às esferas de produção de valor (arte, ciência, cultura, religião, etc.), o que incidiria sobre a situação de classe de cada indivíduo. Nesse sentido, para Weber, as “classes se estratificam de acordo com suas relações com a produção e aquisição de bens” (WEBER, 2002, p. 226).




    Inicialmente, pensei que realizar um recorte apenas sobre os arranjos afetivo-sexuais constituídos na forma de relacionamentos estáveis seria importante para a análise, pois, ao contrário das relações afetivas que ainda não estabeleceram vínculos sociais entre os grupos familiares, ou que ainda se encontram na expectativa de união conjugal, poderiam se apresentar como um espaço importante de observação das estratégias adotadas pelos indivíduos no enfrentamento das possíveis tensões e práticas racistas manifestadas no cotidiano. Neste caso, teria por foco de análise os modos de uso e de apropriação dos termos classificatórios nos discursos mobilizados. Entretanto, durante a investigação, considerei que a observação de casais não casados, mas com algum tempo de interação, também se mostrou relevante para analisar aquelas relações que ainda não haviam consolidado suas expectativas e atravessado a fronteira simbólica e ritual que separa o namoro do casamento.




    Censo: pistas e questões




    Em 2008, o IBGE publicou um estudo pioneiro sobre as características étnico-raciais da população (PCERP, 2008). Uma das novidades da pesquisa foi verificar não somente a influência das categorias de cor/raça nas respostas dos entrevistados, mas também as classificações que eles mobilizavam para designar a cor/raça de seus ascendentes diretos (PCERP, p. 64-73). Além disso, buscou-se avaliar as formas de classificação racial a partir da comparação entre a autodeclaração dos pesquisados e a heteroclassificação dos pesquisadores. Em linhas gerais, do resultado amostral obtido para os cinco estados brasileiros analisados (Amazonas, Paraíba, São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Distrito Federal), verificou-se uma preeminência maior, entre os pesquisados, pela adoção da categoria “morena” em detrimento da “parda”. No sentido inverso, os resultados revelaram uma preferência para o uso da categoria “parda” entre os pesquisadores ao invés da “morena”, além da sub-representação das categorias “preta” e “negra”, tanto por parte dos pesquisadores quanto dos pesquisados. Se partirmos desta premissa, ao verificarmos as respostas sobre a cor do pai e da mãe dos entrevistados, os dados apontariam para um aumento percentual no número de pais e mães classificados como “brancos” e “morenos”, o que poderia sugerir uma tendência de branqueamento dos ascendentes na declaração de cor dos filhos.




    Como a pesquisa foi realizada em Campos dos Goytacazes,4 conforme indica o Censo de 2010, pretos e pardos na cidade formavam a maioria de sua população. No total, os brancos representam 48%, enquanto negros 51% (pretos 14% e pardos 37%). O Censo anterior, de 2000, não forneceu dados relativos à composição racial dos residentes por municípios, impossibilitando uma análise comparativa que pudesse confirmar se houve uma tendência de crescimento da população preta e parda ao longo do período, bem como se ocorreu uma alteração na composição dos arranjos afetivos sexuais dos grupos raciais. Entretanto, no que concerne aos dados socioeconômicos, o mesmo Censo de 2000 revela que dentre o total da população economicamente ativa, os brancos detinham um percentual de 49%, enquanto os pardos 35% e os pretos 15%, totalizando 50%. O resultado é proporcionalmente igual ao percentual total das características gerais da população no plano nacional - tomando como base apenas a variável de cor e raça -, embora pretos e pardos economicamente ativos ainda possuam renda e grau de escolaridade inferior em relação aos brancos.




    Se tomarmos como referência os dados socioeconômicos, que ainda revelam uma disparidade econômica entre brancos e negros, pode-se indagar se a sociedade brasileira se manteve estática, neste período de 2000 até os dias atuais, ou seja, se o acesso aos bens e recursos disponíveis ainda se manteve no mesmo patamar de desigualdade material e simbólica entre brancos e negros (PAIXÃO, 2015; TELLES, 2012; HASENBALG, SILVA e LIMA, 1999). Pode-se argumentar que as desigualdades entre brancos e negros ainda permanecem em níveis percentuais altos, contudo, é importante destacar que, após o processo de redemocratização ocorrido no país, tendo como marco a Constituição de 1988, criou-se balizas legais que possibilitaram alterações jurídicas e éticas importantes na sociedade brasileira, bem como a influência de políticas públicas que permitiram algumas mudanças importantes no acesso dos negros a bens e recursos até então indisponíveis ou de difícil acesso (MACHADO, 2013).




    Nesse sentido, os resultados das últimas pesquisas do Censo me levaram a pensar de que forma são mobilizadas pelos indivíduos, na cidade de Campos dos Goytacazes, as categorias de classificação racial no contexto das relações afetivas, e de suas possíveis ambivalências e variações classificatórias, pensando em contribuir para ampliar o espectro de compreensão sobre o significado dos termos e das formas de apropriação das categorias nativas, fornecendo com isso novos elementos empíricos para a reflexão teórica sobre o uso do sistema de classificação racial adotado pelos órgãos oficiais. Soma-se ao fato que a cidade de Campos dos Goytacazes ter sido marcada em sua história pela forte presença negra, em razão do seu passado escravocrata (RIBEIRO, 2012), que parece ter incidido sobre sua composição racial atual, bastante semelhante com relação à distribuição percentual total por cor ou raça encontrada no Brasil.




    O estudo do IBGE sobre as características étnico-raciais da população (PCERP, 2008) identificou um alto número de casamentos entre pessoas de raças diferentes, tendo efeito no cotidiano porque, segundo Sansone “dificulta o uso da negritude como uma forma de o sujeito se diferenciar dentro da comunidade” (SANSONE, 2003, p. 70). Por outro lado, Sansone também revela em sua pesquisa um percentual crescente de jovens de classe média autoidentificados como negros, indicando uma pequena, mas significativa mudança no uso categorial das terminologias raciais intergeracionais (“pai preto, filho negro”), já que “negro”, segundo o autor, designaria uma categoria de afirmação política, e mais utilizada por pessoas jovens e instruídas (SANSONE, 2003, p. 73).




    A popularização do termo “negro”, segundo Sansone, ocorreu a partir da década de 30, por intermédio de grupos e organizações de valorização social da população de cor, como a Frente Negra Brasileira, o Teatro Experimental do Negro, e mais tarde, o Movimento Negro Unificado e a Pastoral do Negro da Igreja Católica. Para o autor, o termo “negro” se transformou em “uma categoria sócio-política de conotação positiva e constitui, por assim dizer, o termo politicamente correto” (SANSONE, 2003, p. 73). Por outro lado, o termo “preto” parece ser mais utilizado por uma parcela de indivíduos “cuja renda, instrução e status são baixos demais para que eles se arrisquem no jogo de status e dos códigos de cor” (SANSONE, 2003, p. 72).




    A crescente participação de grupos ligados ao movimento negro nos espaços legítimos de disputa pelo monopólio do discurso da “verdade” racial5 parece apontar para a consolidação jurídica de reivindicações históricas dos negros, mediante políticas públicas de combate à desigualdade racial, como a implementação da política de cotas nas universidades públicas (MACHADO, 2013; LÁZARO, CALMON e LIMA, 2012; AMARAL, 2006; MACHADO, 2004). Mas como se dá essa dinâmica em contextos em que a dimensão política se apresenta apenas como mais um elemento dentre muitos outros que estão em jogo nas relações íntimas entre casais inter-raciais? Sansone aponta que o espaço das relações afetivas é uma área considerada “dura” de convívio entre brancos e negros, cujas relações tendem a ser mais tensas e refratárias à ideia ou noção de “encontro de raças” como no futebol, por exemplo, considerado um espaço de maior inserção dos negros e, muitas vezes, tomado universalmente como exemplo de democracia racial, tão difundido ainda nos discursos e presente no imaginário coletivo (SANSONE, 2003).




    Embora Silva e Ribeiro afirmem que o tema da escolha conjugal possui uma longa tradição dentro das ciências sociais de modo geral, no Brasil, por outro lado, os estudos que buscaram se aprofundar sobre a dinâmica das relações afetivo-sexuais inter-raciais são mais reduzidos, se levarmos em conta toda a produção bibliográfica em torno da questão racial produzida no Brasil até hoje (SILVA e RIBEIRO, 2009, p. 16). Pacheco aponta que embora os primeiros estudos no Brasil em torno da questão racial datem do século XIX, com o surgimento das teorias raciais no país, o mesmo não se pode dizer sobre “a questão da afetividade e, muito menos, sobre a afetividade baseada em critérios raciais e de gênero” (PACHECO, 2006, p. 154). O que podemos considerar uma “subseção” dos estudos de relações raciais no Brasil, a questão afetivo-sexual inter-racial passou a ganhar maior relevância na academia a partir da década de 80 do século XX, com a pesquisa sobre os padrões de nupcialidade realizados por Berquó (1987)6, além dos estudos quantitativos sobre cor, seletividade marital e distância social desenvolvidas no Brasil (SILVA e RIBEIRO, 2009; HASENBALG e LIMA, 1999; SILVA, 1987).




    Diante do exposto, indago: como pensar as relações afetivas? A sociedade moderna se caracteriza não somente pelo modo de produção capitalista, cujas relações de produção promovidas na estrutura social determinam as condições sociais de existências dos sujeitos, e as formas de consciência e percepção do mundo no interior das classes sociais. Os valores, ideias e visões de mundo que os indivíduos carregam também atuam nos contextos de interação, nas escolhas individuais, e também podem interferir na maneira como as decisões ou escolhas são promovidas. Assim como a renda e o grau de escolaridade podem incidir sobre as chances de sucesso ou fracasso de cada indivíduo na obtenção de parceiros para o namoro ou casamento (SILVA e RIBEIRO, 2009), a partir de sua posição relativa no interior das classes sociais, ser branco ou ser negro numa sociedade estruturalmente racista pode fazer com que as categorias de classificação de cor/raça se convertam numa espécie de valor racial, que atribui pesos e valores distintos aos indivíduos, dependendo da sua posição relativa na escala de cor. Se na esfera econômica ou do trabalho há ainda uma falsa crença de que os indivíduos são motivados por uma racionalidade econômica ou movidos por um cálculo racional, como pensar as relações dentro do contexto íntimo cujo interesse econômico é negado e a noção de raça sequer é mencionada, como um dos elementos que impulsionariam o encontro entre os casais inter-raciais? Há um grande plano racional, um cálculo racial por trás das escolhas afetivas?




    Ao considerar os pontos aqui levantados, observo que esta dissertação, portanto, está organizada em 4 capítulos. Estes, que versam sobre noções como classe social, valor, habitus e raça, foram compostos também com a utilização das entrevistas, com o objetivo de cooperarem com a reflexão sobre as relações afetivas inter-raciais. No capítulo 1, situo meu objeto de pesquisa no contexto da investigação empírica, procurando descrever os locais selecionados para a observação, o universo do campo, bem como as entrevistas realizadas e as questões levantadas na interação com os entrevistados. Ainda neste capítulo, farei uma breve contextualização da cidade de Campos dos Goytacazes, seus aspectos sociais mais amplos e especificidades históricas que permitiram articular e trabalhar com as questões que permeiam o objeto investigado. Já no capítulo 2, inicio uma análise sobre o processo de construção do amor na sociedade moderna, e das transformações ocorridas no interior do casamento. Reflito ainda sobre os conceitos de raça, classe e valor, e como elas podem se articular a noção de habitus, procurando entender a dinâmica relacional destes marcadores de diferenciação social - como a estética -, e como eles se articulam ao contexto de interação sob o qual os casais estão situados. No capítulo 3, percorro a complexa relação entre a questão racial e a construção do mito fundador da nação, para se pensar de que maneira as categorias de classificação racial permeiam o imaginário social e influenciam as relações afetivas dos casais. No capítulo 4, analiso a relação existente entre a classificação de cor/raça auto ou heteroatribuída dos casais e de familiares, buscando avaliar nas entrevistas o grau de investidura ou pertencimento nos espaços simbólicos de branquitude como reprodução da ideologia racial dominante, o mito da democracia racial, e da possibilidade de enfrentamento a partir da criação de espaços contra-hegemônicos de valorização cultural e estética negra, como forma de afirmação da identidade e combate ao racismo estrutural. Por último, concluo a dissertação com as minhas considerações finais.




    




    

      

        2 Todos os entrevistados participantes da pesquisa foram consultados antes de terem suas falas expostas, além da óbvia proteção que o anonimato lhes garante.


      




      

        3 A escolha de realizar um recorte sobre casais heterossexuais se deu para que pudéssemos verificar de que modo as categorias de cor e raça se apresentam em contextos de interação onde estão presentes não somente o interesse puramente erótico e afetivo, mas também aquele cuja gestão do patrimônio simbólico podem influenciar os discursos e atuar na transmissão biológica das características físicas dos casais para os filhos, dialogando, portanto, com a ideologia do branqueamento. Apesar dos arranjos homoafetivos inter-raciais também dialogarem com a questão racial e influenciarem nos processos de escolha dos filhos pela adoção, de doador de material genético, de inseminação ou fecundação artificial, ela se dá de outra forma e envolve outros aspectos que fogem do escopo desta pesquisa, como, por exemplo, a discussão de que as mulheres negras ou pardas integram menos arranjos conjugais que homens negros e pardos, como indica Moema Poli quando critica o livro da Laura Moutinho (POLI, 2006).


      




      

        4 Uma breve síntese da história de fundação da cidade: habitada no início por índios Goitacazes, a região de planície, banhada pelo Rio Paraíba do Sul, fazia parte da Capitania de São Tomé, doada em 1536 à Pero de Góis da Silveira. Após uma tentativa fracassada de colonização pelo donatário, a região ficou abandonada por um longo período, retomando o processo de ocupação somente em 1627, quando foram doadas sesmarias para sete Capitães que lutaram contra franceses e índios, com o objetivo de cultivar gado na região para abastecer os engenhos cariocas. Anos mais tarde, em 1677, foi fundada a Vila de São Salvador dos Campos dos Goitacazes, com apenas 150 moradores, e pouco mais de cem anos mais tarde, no ano de 1799, atingiu o número de 33.515 habitantes, num período de grande desenvolvimento açucareiro (LARA, 1988, p. 139). No ano de 1833, foi criada a comarca de Campos, e dois anos mais tarde, a então Vila de São Salvador é elevada à categoria de cidade, passando a se chamar Campos dos Goytacazes.


      




      

        5 O ato de categorização, que significa acusar publicamente, é uma das formas de exercício de poder de um grupo sobre o outro. Nomear um grupo de acordo com critérios de cor e raça, considerados ora similares ora distintos em relação ao grupo dominante, pode sofrer influência em contextos de disputa pelo poder de nomeação e enunciação, essa espécie de ato oficial dotado de eficácia simbólica, que possui poder universalizante, na medida em que se torna universal quando é visto por todos e percebido por todos através do veredicto de quem diz o direito para todos. Sobre o efeito de teoria que o campo jurídico promove sobre a realidade, Bourdieu aponta que o direito “é a forma por excelência do discurso atuante, capaz, por sua própria força, de produzir. Não é demais dizer que ele faz o mundo social, mas com a condição de se não esquecer que ele é feito por este” (BOURDIEU, 2011, p. 237).


      




      

        6 Cabe mencionar aqui o trabalho de Thales de Azevedo, um dos pesquisadores patrocinados pela UNESCO na década de 50 e de certa forma precursor na análise sobre a questão afetiva inter-racial no Brasil. Dentre outras evidências encontradas, Thales demonstrou que, no tocante ao casamento entre brancos e negros, havia uma predominância maior do marido ser mais escuro do que a esposa, dado que foi confirmado anos mais tarde pelos estudos de Berquó (1987), e de certa maneira refutando as representações dos casais na literatura brasileira que fortaleciam a miscigenação pelo encontro entre a mulata/negra e o homem branco.
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